
Notas sobre a finitude: debates bioéticos em movimento

A morte representa um significativo tabu nas sociedades laicas e
plurais contemporâneas. De fato, ao mesmo tempo em que se
estabelece como a mais incontornável certeza da experiência
humana de existir, pode trazer consigo uma substantiva carga de
sofrimento e, paradoxalmente, significar a libertação de uma vida
que se arrasta por labirintos de atrozes padecimentos. A partir
dessa compreensão, torna-se factível a delimitação de uma série
de questões bioéticas – evocadas, particularmente, na esfera da
finitude e do processo de morrer – as quais necessitam ser
constantemente revisadas, em prol de um cuidado à saúde mais
qualificado.

Revisar a literatura acerca dos principais problemas bioéticos no
bojo dos cuidados terminais, atinentes à morte e ao processo de
morrer, é o intento da presente comunicação.

As questões bioéticas relativas à morte e ao morrer importam, em
princípio, a todas as pessoas. Sedo importante abordar a morte
de uma forma ampla no sentido de desmitificar algumas crenças
e tensões que se dão em torno dessa temática. Deve-se apurar a
perda de vínculo com a vida como algo natural, sem dor ou
sofrimento, possibilitando um cuidado com a existência humana
do início ao fim. Todavia, em muitos contextos, tais temáticas não
são adequadamente discutidas, o que produz dificuldades para a
condução das ações de cuidados nos momentos em que o fim de
vida bate à porta.

Realizou-se pesquisa bibliográfica com estratégia de busca
definida e inclusão de textos publicados até 31 de dezembro de
2021. Inicialmente, identificaram-se descritores disponíveis no
DeCS [decs.bvs.br]: “Terminal Care” e “Bioethics”. Os referidos
unitermos foram combinados em uma estratégia de pesquisa
para busca no SciELO [scielo.org].
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Dentre as 18 citações obtidas, selecionaram-se para a elaboração
da presente comunicação, cinco artigos. Os textos abordam temas
eticamente relevantes no âmbito da morte e do morrer, com
ênfase (a) na obstinação terapêutica, (b) nos cuidados paliativos,
(c) no processo de tomada de decisão nos cuidados de fim de
vida, (d) no tratamento do paciente em fase terminal e (e) no
direito de morrer com dignidade. Boa parte dos debates em torno
da bioética do fim da vida se organiza em termos da polaridade
entre os princípios do respeito à autonomia e da sacralidade da
vida. O papel das decisões compartilhadas – com a participação
de todos os envolvidos, especialmente o enfermo, os familiares e
os profissionais de saúde – é também ressaltado.
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